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A dispersão da goiabeira (Psidium guajava L.) em ecossistemas naturais brasileiros é um processo 
crescente e requer estudos sobre a dinâmica desta espécie. Deste modo, os objetivos foram: a) identificar 
quais espécies de aves se alimentam dos frutos de Psidium guajava; b) descrever as principais táticas 
de forrageamento das aves, que podem maximizar ou reduzir o sucesso de dispersão da goiabeira. 
Foram realizadas 47 horas de observação focal de aves consumindo frutos de P. guajava, onde foram 
registradas 11 espécies de aves (Aratinga leucophthalma, A. aurea, Amazona aestiva, Melanerpes 
flavifrons, Pitangus sulphuratus, Cyclarhis gujanensis, Turdus leucomelas, Mimus saturninus, Tangara 
palmarum, T. sayaca e Euphonia chlorotica). As guildas de aves mais representativas foram os onívoros 
(54,5%), seguida dos frugívoros (27,3%) e das espécies consideradas insetívoras (18,2%). Com 
exceção dos psitacídeos, que apresentam comportamentos alimentares que normalmente promovem 
danos à semente, as outras espécies apresentaram comportamentos que as indicam como potenciais 
dispersores da goiabeira. As aves observadas frequentam ambiente florestal e também áreas abertas, 
o que potencializa a dispersão da espécie pela maioria dos ambientes, podendo alterar a estrutura e 
composição específica da vegetação da região. Com aves atuando como dispersores de suas sementes, 
a colonização de novas áreas pela P. guajava é eminente, podendo assim dominar áreas de regeneração 
ambiental, tornando-se uma espécie danosa a processos ecossistêmicos.
Palavras-chave: Ecologia alimentar. Frugivoria.Goiabeira. Invasão biológica.

Abstract

The dispersion of guava (Psidium guajava L.) in Brazilian natural ecosystems is a growing process 
and requires studies on its ecological dynamics. Thus, our goals were: a) to identify birds feeding on 
the fruits of Psidium guajava; b) evaluate the potential success of guava dispersal based in the main 
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local bird foraging tactics. We performed 47 hours of focal observation of birds feeding in P. guajava 
and we recorded 11 bird species (Aratinga leucophthalma, A. aurea, Amazona aestiva, Melanerpes 
flavifrons, Pitangus sulphuratus, Cyclarhis gujanensis, Turdus leucomelas, Mimus saturninus, Tangara 
palmarum, T. sayaca and Euphonia chlorotica). The most representative bird guilds were omnivores 
(54.5%), followed by frugivores (27.3%) and insectivorous (18.2%). With the exception of parrots 
which eating behavior normally promote damage to the seed, the other species have behaviors that 
characterize them as potential guava dispersers. The birds observed explore forest environment and also 
open areas, which enhances dispersion of guava to many environments, altering the regional structure 
and composition of vegetation. As birds acting as dispersers of seeds of guava, the colonization of 
new areas by P. guajava is imminent. This species can dominate areas of environmental regeneration, 
becoming a damaging species to natural ecosystem processes.
Keywords: Feeding ecology. Frugivory. Guava tree. Biological invasion.

Introdução

O consumo de frutos por animais muitas vezes 
representa a fase inicial da dispersão de plantas 
com síndrome zoocórica (JORDANO; SCHUPP, 
2000). Estima-se que em florestas tropicais mais 
da metade das plantas sejam dispersas por animais 
(HOWE; SMALLWOOD, 1982). Deste modo, 
estudos de frugivoria por aves são fundamentais 
para a compreensão da dieta e comportamento 
alimentar das aves consumidoras de frutos e para a 
compreensão do processo de dispersão de sementes 
e o estabelecimento de novas populações de espécies 
vegetais (JESUS; MONTEIRO-FILHO, 2007). 

Quando a frugivoria envolve uma planta 
exótica ou alóctone, essa interação pode estimular 
a dispersão de seus diásporos e contribuir para 
que a espécie se torne invasora, principalmente 
se esta apresentar sementes com tegumentos 
rígidos e frutos com características atrativas para 
seus consumidores (RICHARDSON et al., 2000, 
STAGGEMEIER; GALETTI, 2007).

Uma planta que reúne tais características é 
a goiabeira (Psidium guajava L.), pertencente 
à família Myrtaceae. Atualmente, a espécie se 
distribui ao longo de áreas tropicais e subtropicais 
do planeta (ORWA et al., 2009). O conhecimento 
sobre a origem da espécie é incerto e, por isto, é 
considerada exótica no Brasil, sendo consumida e 
dispersa principalmente por aves e macacos, embora 
outros mamíferos, lagartos, peixes e formigas 
também possam também realizar sua dispersão 

(GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006). Os 
frutos são carnosos, relativamente macios e ricos 
em água e carboidratos (LANDRUM; KAWASAKI 
1997, PIZO, 2002), o que justifica o consumo por 
esses animais. 

Dentre algumas das características que 
aumentam o potencial da goiabeira para sua 
dispersão zoocórica destacam-se alguns, como a 
possibilidade de mais de um ciclo de produção de 
frutos ao longo do ano (PEREIRA; ANDRADE, 
1994; SOMARRIBA, 1986) e a longa viabilidade 
das sementes e o seu grande número (até 250) por 
fruto (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006). 
Além disso, as sementes podem ser consideradas 
pequenas em comparação com outras Myrtaceae 
e em comparação com outros itens consumidos 
por seus dispersores (GRESSLER; PIZO; 
MORELLATO, 2006; LAKE; LEISHMAN, 2004). 
Estas sementes apresentam testa (tegumento 
externo) bastante resistente (LANDRUM; SHARP, 
1989), o que minimiza as chances de dano durante o 
processo de consumo.

A goiabeira foi registrada pela primeira vez na 
planície de inundação do alto rio Paraná em 1992 
(Herbário da Universidade Estadual de Maringá/
Coleção Especial Vegetação Ripária; HUEM 
995). Em monitoramentos realizados em áreas de 
regeneração natural nessa planície foi possível 
verificar um aumento do IVI (índice de valor de 
importância) da espécie em relação às demais, 
com incremento de (91%) entre os anos de 2002 e 
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2007 (ZVIEJKOVSKI, 2008). A goiabeira também 
foi registrada no banco de sementes da planície de 
inundação do rio Paraná em diferentes ambientes 
e profundidades (CAMPOS, SOUZA, 2003) e 
sua capacidade de dispersão em áreas úmidas foi 
observada por Nóbrega et al. (2009), demonstrando 
a plasticidade adaptativa da espécie sob diferentes 
condições ambientais.

Com base nas considerações apontadas, os 
objetivos deste trabalho foram: a) identificar 
quais espécies de aves se alimentam dos frutos de 
Psidium guajava; b) descrever as principais táticas 
de forrageamento das aves que podem maximizar 
ou reduzir o sucesso de dispersão da goiabeira. Tais 
conhecimentos podem auxiliar na compreensão 
da dispersão desta espécie em floresta ripária no 
noroeste do Paraná e em outros ecossistemas onde 
P. guajava represente potencial invasivo.

Material e Métodos

Área de Estudo

O estudo foi desenvolvido na vegetação ripária 
do córrego Caracu (22°45’55”S e 53°15’30”W), 
tributário da margem esquerda do rio Paraná, 
situado no município de Porto Rico, estado do 
Paraná, Brasil (Figura 1). A vegetação da região é 
classificada como Floresta Estacional Semidecidual 
e o clima é do tipo Cfa – clima tropical-subtropical 
com verão quente (média superior a 22ºC anuais), 
com precipitação anual média de 1500 mm (IBGE, 
1992). Na vegetação ripária da região ocorrem 
naturalmente Cecropia pachystachya Trécul, Croton 
urucurana Baill., Inga vera Willd., Chamaechrista 
sp., Cereus sp., Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze, Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G. 
Azevedo & H.C. Lima, Tabernaemontana 
catharinensis A.DC., Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms, Anadenanthera sp., entre outras (CAMPOS; 
SOUZA, 1997).

Figura 1 - Localização da área de estudo (*) nas  
margens do córrego Caracu, afluente da  m a r g e m 
esquerda do rio Paraná, no município de Porto Rico, 
estado do Paraná, Brasil.

Fonte: Autores

Coleta de Dados

O estudo foi conduzido observando-se três 
indivíduos de Psidium guajava, com altura 
aproximada de 4 m, com grande abundância de 
frutos, próximos entre si e que se localizavam 
na borda da vegetação ripária. As observações 
ocorreram entre as 06:00 – 10:00 h e 16:00 – 19:00 
h, totalizando 47 h de estudo, entre novembro de 
2009 e fevereiro de 2010. As amostragens foram 
realizadas observando aves que consumiam frutos 
de goiabeira, através da técnica de indivíduo 
focal, a uma distância média de 20 m das plantas, 
utilizando binóculo. Foram consideradas como 
visitas apenas quando houve o consumo efetivo 
dos frutos pela espécie de ave. A nomenclatura das 
espécies está de acordo com o Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (COMITÊ BRASILEIRO 
DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS, 2011) e a 
classificação em guildas tróficas das espécies foi 
baseada em Willis (1979) e Motta-Júnior (1990).

Para as amostragens foi utilizada uma adaptação 
da metodologia proposta por Pizo (1997), no qual 
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foram registradas as espécies de aves consumidoras 
de frutos, e anotado: i) o número de visitas de cada 
espécie; e ii) comportamento de forrageamento 
baseado na forma de obtenção dos frutos (I= investir; 
P= pular; C= caminhar; Pe= pendurar; R= respigar; 
A= alcançar) e também na forma de consumo do 
recurso (M= mandibular e P= picar).

A nomenclatura de forrageamento seguiu 
Volpato e Mendonça-Lima (2002) no qual: investir 
é o comportamento designado quando a ave 
voa de um poleiro para atacar um item alimentar 
próximo; pular corresponde aos saltos; caminhar 
são os movimentos realizados linearmente sem 
voos; pendurar ocorre quando a ave usa as pernas 
e os dedos para suspender o corpo abaixo do nível 
dos pés para alcançar o alimento; respigar ocorre 
quando a ave captura o alimento em um substrato 
próximo em relação a ave; alcançar ocorre quando a 
ave estende completamente as pernas e/ou pescoço 
para capturar o alimento. O comportamento de 
“mandibular” foi definido a posteriori, uma vez 
que é uma variação do “esmagar” no qual a ave 
movimenta partes do fruto entre as maxilas antes de 
engolir; e por fim “picar” que ocorre quando a ave 
bica e remove partes do fruto.

Análise dos Dados

Para testar a possibilidade de ocorrência de um 
grupo trófico ou espécies com maior propensão à 
dispersão, foi utilizada análise de variância não 
paramétrica (Kruskal-Wallis) e o Teste a posteriori 
de Dunn (SIEGEL; CASTELLAN-JUNIOR, 1988), 
comparando as diferenças entre número de visitas 
de aves, em relação às guildas. Foi utilizado o 
teste χ2 com o objetivo de comparar o número de 
visitas em relação às espécies de aves. Para testar 
se as estratégias de forrageamento diferiram entre 
as guildas tróficas foi efetuada uma análise de 
correspondência (LEGENDRE; LEGENDRE, 
2003). Os eixos interpretados foram obtidos através 
do critério de broken-stick e posteriormente testados 
através de análise de variância não paramétrica 
(Kruskal-Wallis).

Resultados

Foi registrada a presença de 11 espécies 
pertencentes a oito famílias se alimentando dos 
frutos (Tabela 1). No total foram registradas 87 
visitas. A guilda de aves mais representativa foi a dos 
onívoros (54,5%), seguida dos frugívoros (27,3%) e 
das espécies insetívoras (18,2%). A comparação do 
número de visitas de aves em relação às guildas não 
foi significativamente diferente (H = 2,00, gl = 2; 
P > 0,05). A comparação entre o número de visitas 
em relação às espécies de aves evidenciou diferença 
significativa (χ2 = 117,95, gl = 10; P < 0,01). Uma 
única espécie (Tangara sayaca) foi responsável por 
40,2% do total de visitas durante o estudo.

Na Análise de Correspondência (Figura 2), 
os eixos 1 e 2 retiveram 37,8% da variação total, 
sendo 30% da variação referente ao eixo 1 e 7,8% 
ao eixo 2. Em relação ao eixo 2 da ordenação, não 
houve separação das espécies (H = 2,96, gl = 2; P 
= 0,22). Cabe ressaltar que não houve separação 
entre onívoros e insetívoros, representando padrões 
semelhantes na obtenção e manipulação dos frutos.
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Tabela 1 - Espécies observadas se alimentando dos frutos de Psidium guajava em vegetação ripária, no 
município de Porto Rico, estado do Paraná, Brasil. Os comportamentos registrados foram categorizados 
em Estratégia de forrageamento: I = investir; Pu = pular; C = caminhar; Pe = pendurar; R = respigar; A 
= alcançar; M = mandibular; P = picar. Guilda trófica: F = Frugívora, O = Onívora e I = Insetívora. N = 
número de visitas, Fo = Frequência de registros).

Fonte: Autores

Os principais comportamentos que influenciaram 
nesta distinção estiveram correlacionados 
positivamente com o eixo 1 da CA, sendo o 
comportamento de mandibular o fruto (r = 0,92) e o 
comportamento de caminhar (r = 0,79), os principais 
responsáveis pela segregação entre guildas. Houve 

separação entre os padrões comportamentais, 
distinguindo os frugívoros das demais guildas 
(H = 6,54, gl = 2; P = 0,03), demonstrando que 
os psitacídeos, aves essencialmente frugívoras, 
desempenharam comportamento distinto dos demais 
em relação à obtenção dos frutos de P. guajava. 
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Figura 2 - Análise de correspondência (CA) 
dos grupos tróficos, em relação ao total 
de comportamentos observados durante o 
forrageamento em Psidium guajava em vegetação 
ripária na no município de Porto Rico, estado do 
Paraná, Brasil, sendo: (r) o valor de correlação 
dos principais comportamentos que influenciaram 
na separação entre eixos. As letras representam as 
táticas de obtenção de recursos, onde P significa 
pendurar, C caminhar e M mandibular. 

Fonte: Autores

Discussão

Embora uma estimativa da dispersão de 
sementes de goiabeira não tenha sido realizada neste 
estudo, a dieta do dispersor é um bom indicativo de 
efetividade da dispersão (SCHUPP, 1993). Neste 
sentido, os melhores candidatos a dispersores em 
termos de frequência de consumo, manuseio do 
alimento e tempo de alimentação seriam as aves 
onívoras registradas, as quais geralmente apresentam 
relativamente poucas exigências ecológicas quanto 
ao tipo de vegetação explorada.

A dispersão de P. guajava em ambientes 
fragmentados na parte alta da bacia do rio Paraná 
pode ter efeitos danosos para outras espécies 
de planta com dispersão zoocórica. A oferta de 

seus frutos pode levar à saciedade das espécies 
consumidoras de frutos da região, prejudicando 
a dispersão de espécies nativas (CORDEIRO; 
HOWE, 2003; SILVA; TABARELLI, 2000), o que 
pode resultar, com o tempo, uma menor diversidade 
biológica. Essa situação é potencializada no caso 
da goiabeira, pois seus frutos atraem aves de várias 
guildas.

As espécies de aves registradas consumindo 
os seus frutos frequentam áreas florestais e áreas 
abertas (SICK, 1997; SIGRIST, 2006) e dessa 
forma podem contribuir para a dispersão da 
goiabeira em vários ambientes, o que amplifica 
a capacidade invasora dessa espécie. A pouca 
exigência em termos de ambiente das espécies de 
aves registradas é condizente também com sua dieta 
generalista. Pizo (2004) ressalta a importância de 
espécies generalistas na dispersão de sementes em 
áreas fragmentadas ou que sofreram algum tipo de 
distúrbio. Espécies generalistas estão se tornando 
mais importantes, uma vez que frequentam habitats 
que frugívoros especialistas não frequentariam, 
garantindo assim o movimento de sementes através 
das paisagens (PIZO, 2004).

Um aspecto relevante é que as relações ecológicas 
que levam à dispersão de uma dada espécie, nem 
sempre são muito claras. Como exemplo, pode-se 
citar que embora Tangara sayaca tenha sido a espécie 
com maior quantidade de registros de alimentação 
em P. guajava, para Marcondes-Machado e Rosa 
(2005), esta ave consome com maior frequência 
apenas a polpa, não chegando a arrancar os frutos 
do galho, permitindo que os restos de casca, polpa 
e sementes caiam próximo à planta-mãe, o que 
diminuiria as taxas de dispersão. Tal afirmação deve 
ser interpretada com cautela, pois a interação desta 
ave com outras espécies vegetais pode ser muito 
mais efetiva, como evidenciando por Figueiredo et 
al. (2008) na dispersão de Muntingia calabura L., 
uma vez que Tangara sayaca possui a capacidade 
de disseminar sementes pequenas. Por outro lado, 
a disponibilização de frutos caídos no ambiente 
por essa ave, permite que estes sejam consumidos 
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por organismos terrestres como teiús e ungulados 
e, deste modo, dispersos de forma secundária 
(CASTRO; GALETTI, 2004, JULIÁ; PERIS, 
2010). Este mecanismo também permite a dispersão 
por outras aves que podem buscar alimento junto ao 
solo, como Turdus leucomelas, o que foi observado 
em algumas ocasiões neste estudo. 

Dentre os comportamentos de forrageio 
registrados, alguns podem afetar o processo 
de dispersão de sementes, podendo-se citar 
o “mandibular”, realizado pelos psitacídeos. 
Quando as aves executam esse comportamento, 
normalmente há perda significativa de sementes e 
até mesmo sua destruição, de modo que, para muitas 
espécies de plantas os psitacídeos são caracterizados 
como predadores e não dispersores de sementes 
(GALETTI; RODRIGUES, 1992). Entretanto, 
a resistência das sementes aliada ao reduzido 
tamanho, pode permitir que ocasionalmente 
algumas sementes sejam consumidas e dispersas. 
Além do mais, dentre as aves mencionadas no 
estudo, os psitacídeos talvez sejam as que mais se 
deslocam na paisagem e, portanto, os que levariam 
para mais longe os propágulos da planta.

Conclusões

Os resultados deste estudo indicam que 11 das 
espécies de aves silvestres presentes na vegetação 
ripária do alto rio Paraná se alimentam dos frutos da 
goiabeira, podendo atuar como dispersores de suas 
sementes. As aves que se alimentaram dos frutos foram 
em sua maioria onívoras e com poucas exigências em 
termos ambientais. Estas espécies percorrem ambientes 
florestais e áreas abertas, o que intensificaria a dispersão 
de P. guajava. Com aves atuando como dispersores 
de suas sementes, a colonização de novas áreas pela 
espécie é eminente, o que pode levar à competição por 
agentes dispersores com outras espécies zoocóricas 
nativas, o que pode alterar a estrutura da vegetação 
local, principalmente, em locais em processo de 
recuperação ambiental, como vegetações próximas de 
cursos hídricos, a exemplo deste estudo.
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